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erifissiinos inisti-os do Supremo Y;·i&unal .Jràdara/. 
• · Justiça do Ceará te persiga adagiou de tempo� Jm-memoriaes o povo, que, no dizer do sabio Jacob c,nmm, -

nunca menti u. Não se finou ainda o ter ri\ e! ada aio, que . acaba dê fazer segunda erupção em plen;� manhJ do XX seculo. O paciente o mesmo em am bas as arrebatadas e · impetuosas emissões. 
· Quem diria ter e u  necessidade suprema, segunda vez, do recurso extraord inario ? · o Não erão i nfundados os meus receio . Foi antevendo e temendo o Accordam rtcorrido que, sendo vencedor, embarguei, no Supremo Tribunal, o respeitabilissimo Accorda m de tls. 1 oS. · 

Estes autos apresentam dua s nuances de origina li dade o matiz dos embargos do vencedor a0 A c c o rdam de fls. ro8 e .::l cambiante de duas sentença englobad�s 
• 

·110 Accordam recorrido · 

0 rtc? patnmomo do funccionario publico n<1o ter eu o exercJcJo pelos 22 comprídissimos anno� . 

• 



• 

• 

-

• 

• 

• 

nerando Ac<..ordam que fulminou áquella v i olenc i a , dan­
do-nle g1nho de cau"a e restabelecendo os meus direi­
tos. 

Architectaram o seu ente de -razão, não se d ignaran1 
de ler a co n tra- minuta de fls. 1 58, que, peço d� fazer 
par te deste traba I h o, e em que de i xei provado. q ua si ü 
saciedade, que a inactividade funccional de n1inha dis­
potli bil idade e r a, em todo o m un d(> forense e no da pu­
blic is tica , rep1Jtado un1 exercício virtual, uma activida· 
de legal. 

• Plenitude (Const. art. 74) quer dizer totalidad� e 
drntro da totalidade estéí o J?ro labore, po rtant o , a. d is­

ponibilidade é perfeitamente equivalente (io exercicin 
real e effectivo . 

• • 

• 

• 

A minha acção não é de fac to desconhecido, l1()V() 
ou controvertiJo, mas de jur!sprude·ncia muito copio�J, 

· 
· que já constitue a mais bella conquista des te vastissimo 

• 

. lJaJz. 
• 

• 

• 

-

I ) • 

Iniciou a jurisprudencia pa tria (segund o ·minhas no-
� jOf' ' l  1 t ' I  1 
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vo o dire i to da Uniãü de h a ver destes o 4lll' lhe� pagou 
como juizes em disponibilidade. Custas pelo recorrido » . 

Ainda. Em o anno passa do u m esmo Trib u11al, em 

Accordam de 1 o de agosto, condemnou « u é.'-lta du do Hio 
de Janeir ll a pag� r aos juizes reclé.ltnai�tt') <1'; l'e?timentos 
que lhes competirem desde a data do un•olunlanfJ ajasta­
tnelzlo do exercíc io de seus cargl)S até é14uella em que 

' 

foretn nelles reintegrados>>. 
Tecm sido innumeros os arestas no rn esn·1c) sentido. 

I 
• • 

tantos quantos os recursos -vencttnentos 1ntegraes, sem 
prejuiso de 1 dia da vida publica dos funcciunarios. E esta 
ttniformidade de julgados araba de vir até nós, cá em casa, 
em

' 3 feitos, no m oment o pre')ente: 1) o do Coronel 
Agapito, advogado desta causa até o 1 .o recurso, victoria 

-c_ompleta ; 2) o de Marcos Apolloni(>, que, por contar 
. todo o exercicio do tempo da demissão, acaba de ser 

,aposet1tado; 3) o 491 de Rodolpho '"fheoph ilo que, não 
-só. · . . contou todo o exercício do tempo de demettido, 1n1s, 
pos

_
to em disponibilidade, está percebendo actualmente 

�a
.
•s um terço do que no tempo em que esteve no exer­

CICio real de suas funcções . « . • .  ficou o recorrente e1n 
diponibiliâade; portanto, c

·
omo se està'esse em exercício effe· 

clivo,. ( Textuaes do Accordam ) 
. 

· E a todo� esses provimentos os meus doutissimos 
. pares fecham os olhos, tampa m os ou vidos, e tiram ao 

recorrente todo o seu tempo ! 
. Porque differente a d ecisão :.10 caso do joão-ninguem, 

do JOão farnandes, que, segunda vez, é obrigado (1 ess� 
recurso? 

_Esta chave do ·segredo não é d i fti cil de advJ· 

• 

• 

. n har aqu1 no mejo cearense. 
Delenda Carthago- era obses s ã o de Ca�ão o gran-

• 

gn_Ificado , nas literaturas modernas e de faLi! interpre· 
tação. ' 

• 

2) 

• 
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Ha n� proceder_ do honrado e respeitavel sr. Relator 
uma especte. de dualtdé)de bem n ota v e! Lembra aq uelle 
celebre dua_hsmo de Zarathustra ou mais perto o con ­

stante confltcto dos dois principíos do Bem e do Mal do 
espirito e da materia. 

' 

Quando o sr. Relator julgou correcto? Quando ajui­
zou rigido e inflexivel ? Quando se pronunciou grave e 
impassível? Quando, em 1 901, no recUrso de reclamaça.o 
do Dr. Alvaro de Alencar, err1ettit1 e assignou aquelle 
voto vencido, que termina por estas palavras: ' ... res­
tituido igt1almente em todos os di rei tos decorrentes do 
mesmo acto, como se em exercfcio estivesse estado poi') as­
sim sempre se procedeu no passado regimen,? Quando 
escreveu o juridico e bellissimo Accordam embargado? 
Quando a correcta primeira sentença do Accordám re 
corrido? 

Eil-a : «. . . e attend endq que os embargos de fls. · 
de modo algum ln firmam os fundamentos du Accordam em-· 
bargado, que reconheceu o direito do auctor e assistentes no 
presente feito decidem despresar»... Ou, finalmente, 
quando, mudando de rumo, inconsequénte, illogico, ris­
cou a s-egunda do tnesmo Accordam? 

· Esta não é uma decisão regular . 

E' um acervo de sentenças- a primeira juridica, como 
disse; a segunda estranha, anomala, exotica, nullissima 
e, como segunda, immediatamente, nen�1u�a, por que 
só em recurso podia ser reformada a prtmeJra . 

São as duas inconciliaveis; repellem-se, chocan1-se, 
brigam em lucta renhida, triumphando a segunda da ju­
ridica, porque joga com todas �s armas e esta só com 
a� de cavalheiro. Coitada ! vencida cae. 

Salienta-se ainda a illegalidade da embrulhada se-
. gunda sentença- ordenar pagamentos po� �ei a_r;hi-re-

. vogada , soberanamente archivada, substitutda 1a trez 

• 

vezes! 
para 

a pobre victiwa do que a v10lencta de 1892, a qual não 
o obrigou a pagamento de custas. 

• f • 

• 

• 
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Invalido. paralytico , v�e por 7 lo�1gos
. 

annos , não 

tendo stdo considerado como cuntutuando em serv1ço 
êiCtivo e não podendo, consequclltcmcntc, passar á ina. 

ctiva, não me conformo . 

• 

3) 
O sr. Procurador Geral, sem as barbas brancas do 

sr. Relator, mas o mais irttelligcnte da Relação, abusa 
da confiança e bôa fé de seus illustres collegas e, só por 
honra do cargo e desembargo da consciencia, veiu com 
os embargos de fls. 1 48 v, certiss i mo de seu despreso, 
como da primeira sentença. 

· Arrependidos, porem, os meus juizes de terem accr-

. tado d'aquella feita e como que hypnotisado:-;, fac;cina· 
dos deram, contra o direito e c ontra a jurisprudencia 
mais • uniforme· e mais abundant e do Supremo Tribu· 
nal, provim�nto aos embargos, d a ndo assim logar a este 

novo rec:urso que, amparado por garantias inequívocas, 
espero provimento, que é de in t ra nsigente 
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Aguardava eu altiva e supremamente calmo desse 
Egregio Tribunal a homologação de meus inauferivc�is 
direitos, já perfeitamente evidenciados nestes autos, qü(ln· 
do surgiu o luminosissimo Accordam de fls. 144 v., que 
me restabeleceu no meu ,posto, detertnínando solemne­
mente a minha reintegração, cercado de todas as garan­
tias constitucionaes. 

Foi a táboa de salvação atirada ao �1obre nat1fragu� 
q11e se debatia em ondas encapelladas, já exhausto de 
forças, prestes a fina r-se. 

' Titular de ·cargo vitalicio dentro da pLenitude do art. 
74 da Const da Republica, por um lad0 e pelo outro 
martyrisado pelo inconstitucionalissimo art. 6 das Dispo· 
sições Transito rias da mesma, eu, h a mais de 2 1 annos, 
soffria com gaudio dos guardas do Fisco «OS sophismas 
de Secretarias, .. uma das maiores pragas desta terra, sa· 
crificadoras da verdade constitucional» (RUJ' Barbosa), 
isto é, do corte de meus vencimentos devido ao contra­
dictorio art. 6 c itado. 

Demittido de meu cargo vitalicio, chegou afinal � 
hora de minha reparação. 

O Procurador Geral do Estado, intelligencia lucida e 

cultissima em juricidade, mestre consummado do �ireito, 
no louvavel intuito dos interesses da Fazenda, veJo cotn 
os Embargos de fls. 1 4  9 v., improcedentes, improceden­
tissimos, velhos, de despreso ln li mini:, como demo�strard. 

O longo articulado eu posso e devo synthet1z�r em 
dois pontos principaes ou em duas questões a ventila r-­
a minha falta de direitos, o pagamento só dos ord�na-
d.os por falta do prlJ labore . 

• 
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vecto advogado da Faz e n d , t ! l rllll ') t t ! J c ilth a rn1nha falta 
de direitos adquirilJos l)Ut: 'cru tLt l jl J llatri;., e striba-se 
em facto ct ' u ma n o rn e a ç ã () , l t · f 1 n i r i ', d . 

. De fi n i t i v a e s tá �) r o v ali < e 111 i n n tl r n e r d s p a g i n as de s. 
tes·autos, nas proprias �>ala\'ras li<) erudito embargante, 
que nem 'e pa rou ter c a h ido ·m C11n rr dd i cçáo manifesta, 
clara e palpavel , allegJ n ( l () apre � ·ri�)�ão cit1quenaría nas 
suas ra.zões anteriores ao 1 . ( ' .A. cc<> rda rn des�e Tribunal, 
de fls. 72 v., sendo o impuisionador J 1 mesrn0 e ora ta· 
cha-me da falta de dire i tos. [)efiniti, a rr1 o str() u ser a. mi­
nha nomeação<> St1premo ' rri buna l (Accordam de fls. 108 
v.), cu jos Ministros por unanirnid·1de decretaram que eu 
só podia perder a minha vitflliciedJde por morte , sen-. 
tençal renuncia ou pela p r e c ri p�!1o t ri n te na ria. 

E isto mesmo já é facto con urnmado, já é preto no 
branco, da forma mais positi va , jtl ficou determinado pelo 
brilh.ante Accordam una11ime deste Tribunal. 

Os meus .direitos estão sob o amparo do art. 74 ci 
, t3do, c não toleram restricçõ e s  porque deri,·am de con· 

tracto contra o qual a lei não tem força operativa». (Ara­
ripe Junior). 

2). Passo ao segundo ponto ou segunda ques�ão. 
Abro o me.u registe de I em b rct nças - - manancial que 

corre quasi perennemente E· repe rto.rio q uasi inesgo:ta· 
vel de apontamento de leis, decretos, a\ isos, accordaos, 
sen.tenças, pareceres de jurisconstlito.' t omados durante 
ma1s de 21 annos compridissimo . . 

0P10� o. douto embargante só ter eu direito aos ordena· 
dos a VISta da terceira alinea do art 6 c ita d o. 

Vê-se q uanto se sente frac o ill11stre embargante, 

nsconsultos de nota. 

etra a rração. . h 
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· Plenitude synonimisa-totalidade e totalidade inclue 
o pro labore . 

cDisponibilidade, na expressão jurídica d� termo é 
o estado do funcciona rio, que, fora do exercido acti;o, 
pode ser chomado a qualquer momento á actividade 
funccional». 

Mas esta disp•Jnibilidade, esse affastamento invo­
luntario do serviço reputa-se um exercício virtual o u  
uma actividade legal. . 

· 

E' esta a opinião dominante na actualidade dos fa­
zedores de decretos, de todos os Tribunaes, de t0dos os 
p��sad?res que liberair:ne�te interpretam o grande prin­
cipio l1ber�l da Constltutção, votada nos moldes mais 
adea11tados do mundo culto, isto é, explicam a pleni-
tude que mata completamente o art. 6 citado. 

• Esta plenitude é garantia que 11ão precisa de ntais 
nada; entreta.nto, os d-ireitos adquiridos dos ina,noviveis 
foi ainda, de novo, assegurados pelo art 1 .0 da Lei 44 
B, de 2 de Junho de 18y2. 

A disponibilidade compre·hende todos os vencimen .. 
tos, todas . as vantagens, direitos e regalias, portanto, é 
como se o m agistrado estivesse em effectivo exercicio. 

Este modo de ver já se apoderou de todos que jul­
ganl sem· paixão . 

O primeiro projecto do Governo· Provisorio prescre­
via no art. 1 o de suas Disposições Transitorias q�e «OS ma­

- gistrados não aproveitados terão seus vencimentos actuaes». 
· 

O s
·
egundo, apresentado ao Congresso, firma dispo-

sição identica. 
. 

A disponibilidade, portanto, não altera a Situação 
que se regula em exercido virtual, .co�o dis�e 

, 
Essa doutrina consagrada no d1retto naciOnal e sus-

tentada por um.a corrente ger�l de. jurisconsultos come­
çando por Joc;;é Hygino, Amph1lophiO, Barradas e todos 
os posteriores de melhor nota 

O Accordam do Tribunal Superior de l)ert1amblJCO, 
de 7 de Fevereiro de 1902, dispõe que o vitaticio, que 
fiqur privado de suas funcções, de�e perma��cer no gozo 
de lias como se estivesse em effect1vo exerci c io . 

• 

• 

• 
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E' o principio que enc?ntro nos T r i bunae s do Rio, 
S. Paulo Pernambuco, Bah1a, etc. 

vitalicios reclamaram e o Governador em 1 5 de Junho 
de 1912 attendeu-os, mandando pagar-lhes a .dif!e�ença 
,sob fundamento de que, segundo os bons p n nci pios e 
decisões de. nossos Trillunaes, o funccionario em dis­
ponibilidade considera se em exercicio pleno para todos 
os effeitos ». 

Resta ainda muita nota no m eu calepino de lem· 
branças, mas termino aqui, não devo alongar este tra 
balho principalmente rorque o sabio e venerando proJa­
tor fundamentou brilhante, convencedora e irrevogavel 
mente o seu Accordan1, · que, unanim e, semelha uma 
mole desmarcada, alicerçada no m ais duro e rijo granito, 

que resiste ·ao m ais impetuoso vendaval. 
O embargado, tutellado por esse Egregio Tribunal, 

garantia de todos os seus direitos, confia na m anutenção 
do cAccordam» modelar da mais inteira justiça. 
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, ' ." � ELIOPOLIS é o requinte do luxó, pompeia as v-alas 

é· tliO, u1n mtcrocosn1o., a bellissima miniatura de uma 
cidade. ( 

Passo �e�i�ta de leve: E faço, atravéz das multiplas 
etapas da civ JIIsação , caminhada met1tal. 

Heliopolis egypciaca ostenta opulentas ruin·as, onde 
antíquarios e archeologos vão estudar monumentos e ar­
tes da antiguidade, confidenciando reservas com aquellas 
velhidades. 

Fustel de c:oulanges, i Ilustre soei o logo francez de. 
zenovista, da altissin1a pyran1ide de seu saber, con1 lente 
Inágica, adivinhou todos os segredos, perscrutou todos os 
rnysterios do mundo greco-lati.r1o e escre.veu �'La Cité .4,1· 
tique''. Este livro equivale a uma critica em viagens, como 
de seu trabalho, disse o eminente literato J. J. An1pere 
--·prefacio do seu excellente La Grece, Ronze et Dante . 

. Jean Izoulet, outro notavel sociologo francez, nas 
profundezas da sua erudição, sentiu e estudou todos os 
problemas, que agitam a alma do desrnvolvimento ga l­
lo-germano e produziu La Cité Moderne. 

Heliopolis (brasileira) é cidade novíssima, de luz in­
tensissima, a ultima palavra da nascente e já grandiosa 
sociologia . 

. Os revististas de talento edificaram nella largas e 
soberbas avenidas, praças amplas, bonitos jardins de cau· 
teiros de flores linda<; e perfumosas, de olentes e for­
mosos florões, que a ataviam muito artisticamente. 

São fundadores e como taes reputados pessôas carl­
sagradas. Poetava Píndaro que os fundadores eram paes • 
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do ceremonial religioso . Como outr'0ra devem -lh es hoje_ 
profundo respeito os habitantes da illuminarJa cidade 
nova. E prestar-lhes um verd<ldeiro culto, co mo no mun­
dG antigo era insdtuido um, segundo as affirmações de 
Herodoto. . 

Então os fundadores usavam de cere m onias e rictus 
religiosos nas suas solemnidades. E, ao sol v i nt ista, os re­
·vististas reuniram-se, accordaram-se e, na solidari edade 
d'uma ideia, fun.daram a nossa Heliopolis. 

Parabe.m, o meu sincero parabem aos st�us brilhan� 
• 

tes redactores. 
-
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ALZAC, o mergulhador das profundezas do oeeano 
___ sem �1raia do coração hun1ano, na sua grandipsa con-
, strucção estuda a sociedade dezenovista em seus Illul­

tiplos aspectos, em suas infinitas estractificações, de cima, 
dos

. 
lados, de baixo, em o innumero dos seus viCios, em 

muitas de suas virtudes. Disseca com apurada subtileza 
todos os· maus pendores, anatomisa o mundo das caver-
nas das paixões subalternas. . . 

Apropria-se de todas as tendencias e vocações, tem a 
susceptibilidade idiosyncrasica de todas as profissões. 

Com intuição genial accentúa a bella lei artistica dos 
contrastes, que dá nitidez a idéa e relativjsà o conheci­
mento. 

Perto do vultcJ enorri1e do .galeriano Vautrin, p·õe as 
vaporosas e �antas Pierrette1 Mirouete, Claes, Eugenie 
Grandet, o Pere Goriot, o Cura da Aldeia, ;ó ·genio (Missa 
do Atheu), com as ancias, as maguas, as provações do me· 
dico Desplein. · 

Ao lado dos desequilibrados de todas as marcas, pin­
ta-nos com cores bem vivas, caracteres nobilissimos, entre 
os quaes, fica em relevo o medico sabio e bom, zeloso 
e prudente. . · 

Nas "Scenas da vida do Campo", antes do Cura e dos 
Camponezes, esculpe com firrlle cinzel de mestre ? me­
dico, ponderado e bondoso- que f�z do· con�ultono um 
santuario, da profissão um sacerdocw. �enassrs pela gra­
ve7a do conselho, pela compostura da vrda posso com­
parar ao bom Vigario do Wakefield do Goldsmrth. C�m as 
ttltas qua1idades dCD homem de bem, abnegado, �edrt:ado, 
Benassis avulta r1o fundo affastado da aldeia, exer-

• 
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cendo uma especie de rnagistrJtura i n t in! a, de sa:Ho mi­
nisterif\, in spirando a seus doentes quertJl)s_ a d esmarca ­
da confiança, que a Alexandre da \1a�edoma o seu me 

dico Phili�pe -dando-lhe e elle e svas t ando a taça que 

lhe juravam cont.er veneno e que c) cura. 

A arte do divino velho de Cós já f<•i condemnada 

como magia e é no nOsso seculo um Ver� adeiro encanto, 

guardando-se nos tombos das cousa� equtvocada� de tem: 
po e de opportunidade as buujfonertP-S du medecm malgre 
/ui de Moli'ere . 

. 

Hoje ella verifica no circulo amplo da biologia as 
leis da vida , o seu equilibrio , os seus deseq uilibri<}S, ana­
lvsa-os e procurél restabelecer o funccionamento do pri­
�eiro , q uando perde a ponderação no attrito de forças 
d.esigua·es. 

· 

A pathologia · não é mais um ser independente, de 
vida pr.opria. é pelo contrario aper1as a physiologia em 
destnan:te.lo. E é e�te desarra njo que o medico corrige 
ou concerta egualhandó as forças de solicitação, que . 

d.��conformes age.m. 
- . 

O João Moreira adapta-se ao molde fabricado pelo 
lapidario do Medecín de Campagne, e l e v a - se á altura de 
um m issionar i a dq bem , na li n h a do estalã0 traçado A 
magia da sciencia enlaç3 a magia da bondade, a magiJ do 
desRrendin:te

.
nto. A sua palavra tem as vibrações de uma 

mustca deltctosa e o quart() do doente. onde é chamado 
�é logo povoado das visões tutellar�s das esperanças . 

Pro�uran_do resolve� o difficil problema da saude, 
manter tnteinça a �ygia humana, esculptunl-a sem fa 
lhas, João Moreira se impõe em o nosso meio, caprivando 
todas as sympathias, attrahindo todas as affeições. Per 
corre, como .um dominador o sett caminho transforman· 

retrahtmentos do desconforto em expansões de festa. Ati­
ram-lhe as flores do reconhecimento e elle, modesto, af-

q�_e vae rasga_ndo a densidad e da treva. prosegu� a sua· 
VIsar os soffnmentos · que deitam sombra s espessas nas 

' 
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bordas da estrada . O seu b isturi , o seu forcep<i exercem 
-�"a fasc·inação de uma incumbencia sdnta. 

A· cabece i ra do enfermo , decreta, co nso la, cura. 
Vive sitiado do ca rinho das bençãos da s fam ílias, d:1� 

caricias da estima publica, da po rção mais fina do ap reço 
soei a 1. 

Sabe honrar a classe que delle se desvanece e a 
terra do seu be rço que .ama corn as devoções do sacri o 

ficio e· qtJe se orgulha do opulento pátrimonio das virttl­
des publicas e privadas do filho amado. 

Serio no seu a r  a m o ravel, é u m  privileg iad o , p;1rece 
o genio da cirurg i a · Não cança no seu la huta r . 

o 

. � 

-

-
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J(, f). ariiJuinAa e arovuinha tlc Queiroz . 
• 

cf_Ja plupart des heros sont comme cer­
tains tableatJx: pf)Ur les estimer, ii ne faut 
pas tegarder de tr(>p pres7>. 

/_a R.oche.foucauld. 
O vortice tumultuoso do declinio do seculo, tormenta· 

-� do de desconfortos,  dominado de desmoronamentos, 
-.-.·. · tortura<! o da sêde de investigações, sac udido de posi-. 

ti vida de apavorante é conso l ação I em bra r nomes dos 
que se foram, cavando no solo sagrado da h istoria fundo 
sulco de luz. Recordar as virtudes d'estes vultos esplen· 
dores da patria, reavivadores das façan h as dos antigos 
her?es é preito incitador porque a e vocação encerr

_
a 

e�smamento a eleva ção do caracter civico da collectt 
vtdade. · 

·.O renome
. 
militar d o  inclyto ge ne ral foi sagrado 

.
aos 

embate
.
s asp�rnmos da campanha , ás coriscações de guer 

ra ternvel
. tlluminada dos rísp idos lampejos de sua es· 

pada, bafeJada pelo anjo da victor ia . 

O heroe
. 
partiu-se para a l o nga viagem sem ret�rno, 

· patna que tinha o seu culto absor vent e sobre a sua 
classe que altivamente se oro-u l ha do ca m'arada tão mo-

• 

• 

( 

t 

• 
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sua visão de predestinado e poz-se a caminho com o amu­
leto de celebre cabo de guerra «vencer é andar para a 
fre�te•. E começou. a ascenção da montanha, allumiado 
da amagem da patna que elle só via a sorrir lhe a ace 

entre ·perigos IneguaJaveJ�. 
Na homerica .iusta guerr.eira em que Ozorio, Caxias 

e Cama�a symbolisava� a tnade augusta do triumpho­
fez Clarando a sua camanhada das regiões affastadas da 
obscuridade para os elevados cimos da historia. N'esta 
luminosa epopéa da guerra do Paraguay --a pagina ful­
gentissima da historia brazilei ra -- relampeiam estrophes 
commovedoras riscadas pela ponta do gladio do valente 
soldado que foi um bravo de todos os encontros com o 
inimigo, um leão no combate naval do Riachuelo, em 
Tuyuty, a maior batalha ferida na America do sul, na 

. jornada gloriosa do Aquidaban -··onde o patriotismo bra­
zileiro fechou o cyclo da procrastinada guerra. 

Em o ptito largo de Clarindo todo coberto de con­
decorações, do habito de Christo, grau de cavalheiro do 
Cruzeiro, habito, commenda, gran·cruz de Aviz e uutras 
medalhas atravessava a fibra do guerreiro de coragem 
fria, de intrepida bravura, ardia a chamma que faz o 
homem de feitos heroicus. Com a serenidade de um es­
toico, com a audacia e segurança de um idolatra, sem o 
estremecimento de uma linha do rosto, elle. ertvolvia-se 
em um borbardeio fazendo prodigios de valor, conta· 
giando o enthusiasmo nas linhas de seu commando- ac­
cendendo o ardor marcial dos soldados em torno do seu 
busto altaneiro. 

Sua f{ de ofticio lapidado pedaço d� altanada hi�­
toria do exercito brazileiro -é toda mat1sada das ma1s 
honrosas menções, dos mais por_nposos .elogí,>s, das mais 
altas classificações de bravura mexced1da. 

Os fellahs do Egypto chamavam a Desais «O sul· 
tão justo•; «O bom general• titulavaf!l·n? os a11�mães. 
Clarindo, com a intuição suprema d� JUStiça, respirando 

rindo, bom, como Desais, bravo, como Champwnet, ma-
.. 
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Auste ro como o Fabws Maxtr� U\ .d� Plutarch�, 

nobre como as g ra n d es figuras de Tito Ltvio, seu pert tl 

militar estofa rutila glo ria brazileira. 

. Alcançara os p inca ros da m onta �h a_ abroyuelado d� 
suas raras qualidades militares, de aluss 1 mas virtuJes c�· 
vicas, d e  um esforço semp re d e  cvnfiança, sempre de pe, 
sempre de  p romptiçião . 

' 

• 

* 
* * 

· Clar indo assentou p raça em 1 8 56. Em 1 86 5 estan­
do  nomeade. Sec retar io do  Com m a n d0 das A r mas do 
Pará sed uzido dos fulgo res d o  dev e r  perigoso , capti­
vado das m usicas do  chamamento d a  patria pediu de­
missão da remansosa commissão cie paz e atirou-se para o 
Paraguay--desem barcando  no Cerro a 1 4  de abril. Fez a 
campanha com desusado brilh o  d es d e  Corri ente 5  a Aqui­
daban, em o l.0 de março d e  1 870. A 1 4  de abril após 
5 annos d ia-a-d ia  e m ba rca em Humaytá de volta ao 
B razil . 

. 

· Foi nominalm�nte contemplado n o  voto de graças 
d� Ass�mblé� Geral Legislat iva á guarnição da esquadra 
pelo feito asstgnalado do Riach uelo  e em muitas  out ras fe-
licitações. . · 

O tenente de t 86 5 e ra tenente c o ronel em 1 870 te­
cendo os seus galões a rasgos d e  tactica , a golpes de bra 
vura. 

Tinha os cursos de  infa nteria e d e  a rtilheria. Exerceu 
• no exercito com lustro pa ra a fa rda que era toda a sua 

0 mate na I de guerra, di rector do Arsena I do Pa r ,l . Com· 
I 
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m a n d an te d a s  A rm a s  do  Pará ,  M a tto -G rosso,  Pe rn a m . buco ,  do A m azonas  o n d e  o fferecera m - l h e  u m a  e s p a d a  ti e h on ra , (l Lt e g u a rd ava c o m  �ra n d e  es t i m a  D i r i a i n  d i  • u b v e rsas co m rm ssõe� n � s fro n t e
.
i ra s . do  n o rte ,  fo i i n spector  

d.a Esc0 la  (i e A p re n d izes  A rtr l h e 1 ros . Co m m a n d o u  o b a  
tal hão de E n ge n h e i ros , a Esc o l a M i  I i t a  r do  R i  o �  a 2 .  a 
b rigada d o  �:x e rc i t o .  Foi co m m a n d a n te g e r a l  d e  a rti l h e r i a .  

. N o  reg.1 m e p a s s a d o  p restou serv iços  d e  o l ta  re l eva n -
cta n a  p res td e n c t a  d o  A m azonas  q u e agra d e c i d o  m a i s  
ta rd e o i n c l u i u  e m  l i s t a  d e  seus  re p re s e n ta n t es a o  p a r -
l a m e n to · 

E 1n tn·a i o  d e  1 8 91 ,  o Co ngress0 re p u b l i ca n o  con st i -· 
t u i n te d o  Ce a rá o e l eg e u  por  2 3 votos co n t ra I o p ri ­
m e i ro gove rn a d o r  co n st i tuc i o n a l  d e  s u a  t e r r a  n a ta l  senl ­
p re o p u l e n ta d e  a p p l a u sos  � .. a s e u  gra n d e  conc idadão  I t o s  
d ias s o l e m n es d a  bôa fo r tu n a  e n o s  so l e m n i s s i mos  d a  
a d v e rs i d a d e .  N '  e�tà; a d m i n i s t ração f()F o m e s m o  hon1em 
fra n co e s e ri o  das  co rn m i ssões d o  m i n i s t e r i o  d a  g u e r ra e 

_ da  com m i ssão c iv i l d o  i\ ma zo n a s .  E n t re · t raços  n ota ve i s  
. de  seu · gove r n o  rea l ç a  a e l e ição dt1 s e n a d o  estad url l  ·q u e 

passa rá p a ra a h i sto ria a p ri m ei ra ,  ta lvez  a u n i ca e le i - • 

ção v e rd a d e i ra m e n t e  repu-b l i ca n a  da  re p u b l i ca .  A ' s  u r n a s  
com p a receu d ese m ba ra ç a d o ,  só ,  l i v re ,  í n co n d i c i o n a d o  o 

· poder  da opj , J i ã o  . 
C l a r i n d o  t e v e  n essa e p ocha  n1 a n i festações ext rao r ­

. . d i n a r i a s .  U m a  t a r d e  -- q u e-m p o d e  esq u ece i-o ? - passeava 

. nos  a rraba l d es d a  c i d a d e  --· p á ra n a  p raça d e  Pelotas  - ­

o n d e  a _ Esco la M i l i ta r fa z i a  ex e rc íc io  d e  fogo . O p o vo , 

que e n c h i a  a s  c e rca n i a s d a  Pra�a - d �scob r e - o  e p ro ro m ­
pe e m  uma ex p l o sã o  d e  viva s e a p p l a us?s - o  co

.
n d u z  

em b raços  a o s  b ra ço s  d a  fa m í l i a  e m  pa lac 10  n o  m eiO  de  
vivíss i ma ova ção . d e  fre m e n tes acc la m açõ.

es . U m a  v e rda 
de i ra a p o t h eo3e - - q u e  e m oc i o nou-o  m m to e n t ra � h a

_
d a -

mente s e n t i n d o  s e  co m p e n s a d o  d e  to d o s  o s  sa c n fi c i ?S . 
Fo i d e po sto p e l o  governo  fed e ra l  a 1 7 d e  feve re i ro 

. de  · 1 89 2 .  
• 

:iC * 

U m  fo rte de  p ro b i d a d e  i m m a cu l a ,  J e  fe r r ea tena -
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. c idade de caracte r sob ra n cei ro de s e u rea l m e rec i m e n to ,  

da soc iedade 
Fora do  l a r  sua  estru ct u ra c i v ica foi l i c ção per-

manente de c iv i smo,  u ma s e ri e  co n t i n u a d a d e  d ed i cação 
. á causa sagrada da  patria  q u e  e l l e  e s t re m ec ia com ex­
·tremos apaixonados.  

No acon chego da  fa m i i ia d cJ s t u co ra ção  a m o ravel 
jorrava u m  m a n a n cia l  d e  a ffecto s E ra a e n c a r n a ção da 
bondad e .  

De tracto a ffavel ca pto u s i n ce ra s sy m path i a s  no 
l a rgo ci rculo percorrido , p o·r todo o p ;1 ís q u e cons i -
d_eravJ-o p recla rissi m o. 

. Comba l ido  pelos revezes d a  po l i t ic� . '' i s i tado de 
sombras e t r i stezas � · q u e  l h e  a m a rgu ra ra m o fi na l da 
vida,  faltando- l h e  o res triple.x d o  a u d a c i oso n a vega do r 
de  H o racio ,  e l le não resist i u  á a va l a n c h e  q u e  se despe­
n hava dos a l!os e part i u se  co m o est ro n d o d a s  a rvo res 
secula res a rrastad�s na  to rren te frago rosa . 

Seu passa mento em d eze m b ro d e  1 8 9  3 , espa l hado 
� por  telegra m m a  do M i n i st ro d a  ind u st r i a , p rod u z i u por  

todo o país doloros iss i m a  i m p ressão . 
D� sua i n telligenc ia  .esc l é1 rec i d a , d o  b ro n ze de sua 

compleição m o ral  i r rad ia-se be l l i ss i r11 0 d oc u m e n to de 
a m o r  á fam i lia  e á p a t ri a . 

Sua mem? ria  - ri co patr i m o n io nosso - - tl ca a a pon · 
· ta r-nos o ca mmho eSpi n h oso d o  d eve r .  

• 
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a n n o -- o 2 3 n o  Cea rá ! ! !  O 1 7  U e  feve re i ro é o 
gra n d e  d r a nefasto em q u e o Estél d o  s e  cobre d e  p esa d o l u to .  

O M a rech a l F l o r i o n o  Pei xoto s u b i u  á escarpa d a  
monta n ha e co m o  e n ca rnação do movi m e nto  i l l u rn i n o u  
o esp i ri t o  p u b l i c o  com os  a l vo re s  d e  u m a  e s p e ra n ça . O 
2 3 p a rec e u  u m a  re i v i n d i ca ção e o p ovo o a p p fa u d i u  
com a l vo ro�o . 

D u ro u  u m  i n stante  a i l l u são. O sen t i m e n to d o t r i -
u m p h o  p ro J usi u o d es l u m b ra m e n to e o h e róe q u e  ob t i ­

·vera o t i m ão d o  governo  da  R e p u b l i c a ,  . p o r  fo rça d o  
ca rgo ,  p e rd ê ra o d o  gov e r n o  d e  s i  m es m o ,  fa l ta n do- l h e  
o segre d o  p a ra ser  fe l i z ,  o ma gico ta l i s m a n  pa ra i r  ao 
ob j ect i vo , n ã o  so u b e  c o n t e r  o fu ror  revol u c i o n a r i o  d e  
seus  co m p a n h e i ros ,  d es c e n d o  a l a d e i ra ,  d e  excesso em 
rxcesso u rn ras t i l h o  d e  po l vo ra e d e  sa n g u e .  E m  vez 

· d e t r a d us i r a sua  v i c t o r i a  n a  c o n so l i dação cJ a s  i n st i tu i ·  
ções d e m o c ra t i cas ,  ca l co u  · a s  n o s  a r rochos d o  d esp ot is ­

mo e o 2 3 fo i u m verd a d e i ro ecl i p se ,  u m a  ru p tu ra com · 

p l eta e b rusca da p a z  da  revo l u ção d e  1 5 d e  nove m b ro . 

A obra d a  i n ve rsão d a  R e p u bl i ca b raz i J ei ra a b ri u  l a r- . 

ga b rech a ,  cassa n d o  a s  ga ra n t i a s , fe ri n d o  d i rei tos a d q u i ­
r idos ,  respe i ta dos e m  re·''o l uções o m i n osa s . 

O M a re c ha l v i c e- p re s i d e n t e  m ost ra-se d í sc i p u l o  do 
ce lebre re i  d o 1 8  sec u l o ,  c u jas  m e n1 o ri a s  pa rece t e r  a 
ca b ece i r� ;  d ec l a ro u  e m  s e u  m a n i festo manter a inviola -

. bllidade da lei, não haver ven(:edores e nem vencldos ; p ro ­

m ette u m a  p o l i t i c a  de  paz ,  u m a  p o l i t ica  d e  Te l em aco e 
em segu ida  p õe e m  p ra ti ca ,  com rel i gioso escru p u lo ,  os  
p re ce i tos do « P ri nc i p e » d e  Mach iave l  ; d esfra l d a  a 

.
fl a m ­

m tJ i a  ve rme l h a d o  rn o rt ic i n i o  d e  i r 1n ã os ,  dos  assass i n a to s  

• 

I 
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Desgraça aos ve n c i d os ! o c l a ra o d o bo m b a rde iO d e r  

ra ma a t reva d o  l u tú n a c i o n a l .  1\ l a va d <J d es m a n tel o 
i n stituci o n a l  ca l e i n a  d e  s u l  a c) n o r te d o  p a i z . l1.,a c to u n i co 

-na  h isto ria nac iona l  é o go ve rn f J --- o a gg ress o r ,  o revo­
l uc iona ri o , o m a ta do r . As l a g r i m a s d o s o r p h ã o s , os �o ­
l uços das v i u vJ s . o p ra n to d o s  d r.sa r ri m a d os , o s a n g u e  
dos pat r iotas espal h a m  a d esola çã o p o r  toda  a p a r te ,  o n  

d e  chega a pol i ti ca dos Aga t o c l es l d os Ol i ve rot to .  a po-

l i t ica da r u i na da patr ia -
O can hão,  q u e  e ra o u t r, o ra a u l t i m a  ra zã o dos rt> is ,  

é a p ri m e i ra dos d o m i na d o res d o  2 3 ,  dos  sa p a d o res da 
Rep ub l i ca . A polvo ra e n vo lve o :J m bien te p u r í ssimo d o  
paiz,  p en etrado d ' es te h e b et i s m o  sagrado ,  q u e  a c o m ­
pa nha os lances  d emas iad o  v i o l e n tos d a  d esg raça . 

O Cea rá , q u e  tem o o rgu l h o e a t ra d i cção d o  pa­
tri oti smo , que  é a Th e rm o py l as d a  l i b e rd a d e , q u e ,  co m o  o 
homem d i toso d e  L u crec io , via d e  l o nge o b ra mi r  d os ven­
tos e das  o n das ,  a i m p recacão dos v e n c i d os , o l a me n to 
das vi ct imas , . a p raga d o s  �p p r i rn i d o s , po d e r ia esca par  á 
conflagração ? . 

Sen tia a a ngustia ·d a  s i t u a çã o  d i ffi c i l ,  e ra a m e a çado  
d e  ter  o seu d ia  fa tal c o m o  o s  d e m a i s  Estados ,  como a 

Onde u m  refugio cont ra . a ma r u l h a d a ? A p a z : e m  .q�e 
co� pl etava a sua  o rga n i sação c o n st i tu c i o n a l e a d mmis­
trat�va ?  Não, P?i s  e ra o seu p r i m ei ro ca p i tu l o d e accu · 
saçao,  o seu c n m e  cap i ta l  ! . 

brancas da ema n c i pação e n c h e-se d e  n a v io s d e  guerra , 
as praças · O  remanso da  p a z  e d a s  r e u n i õ es do povo, 

�s. c.ompndos ten tac u los  e a pa n h a a t e r ra d e  A l e n ca r - a 
Jn tc ta · . 

, 

' 

' 
' 
' 

' 
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r:t ia d o  E sta d o .  A' v i sta d os c a n h õ e s q u e  ava n cfl va m · ­
fauces esca nca ra d as ,  vo m i t a n do a nl o r t e  - - a es .t a t u a á 
p raça d e  pa l a � i o d o

. 
gov e rn o  -- fa z i a  s u a s a s  pa l a v ra s d a s  

esta t u as d e  M tg u e l /\ nge l o , n <1 h o ra s u p re m a  d as a go n ia s 
d e  F lo ren ça · << A p rél z - rn e d o rm i r , sob r e t u d o  s e r  d e  m a r-

?rno re,  e m q u a n to d o m i na o i n fc) r t u n i o :  n a d a  vêr  n a d a  
• , • • • 

I ) 

sent t r e pa ra m J m  o m a t s  p rec ioso  d os b e n s � n ão m e  · d espe rtes ; o h ! fa l i a ba ixo » .  E ra d e  b ron z e , m a s , sen t i n e l la 
ava�ça d a .d a  g u�nd a  _ d a i��e pen den c ia d ' este p ed aço da  
pa tna ,  fo t a l vo d as 1 r�s t m�mgas e a t i ra d a d e  seu  ped es . 

ta l ,  cava n d o  o u t ro m a i s  sol i d o n o  g ra n i to d a  g ra t idão  do  
povo .  

O Cea rá , á s om b ra de  u m a  figu ra a u .ste ra o n d e  o 
. patr iot i s m o  ra sga ra a s  l i n h a s  d o  c u m p r i m en to do dever , 

recotl st ru ia  · Se  nos  m oldes t raçados n a  const i tu ição da 
Repub l ica , fa zia se u govern o ,  suas  l e i s ,  seu  r u m o  p a ra 
o fut u ro d e n t ro d e  u m a  po l i ti ca la rga , m o d e ra d a ,  l i b e ra l ,  
com a m p l i t u d e  a � p rov e i ta r todas  as  a p t i dões , todas as  

. o r ientações p r o gress i va s . A i n tol e ra nc ia , que  t raz no  se i o 

o ge rm e n d a  d esu n ião , o fe r m ento da s pa i xões ru i n s , a 
ag i taçã o d o s  i m p q c i e n tes,  fo i l ev a d a  a fron te i ra de  des ­
ped i d a .  O C ea rá recu pe rava o seu  l u ga r ,  sob u m  gove rno 
d e  paz e d e  t ra ba l h o , d e  tole ra nc ia  e de  con c i l i ação , de  
congra çam e n to d a  fa m í l i a  cea r e n se,  co l l i m a n d o  os ma i s 

altos i nte resses d o  povo. O regi men  repu b l ica n 9 se rad i -
. cava dia a d ia . 

Mas esta va nos i r1 tu i tos do 2 � a d em o l i cão co nl ·  
. � 

p l e ta , não d eixa r  ped ra so b re ped ra . O Cea rá fo i fe roz-

mente  b o m bardeado p o r  cea ren ses , <l O  ma n Jo d o  pod e r 
fed e ra ! ,  o gove r n a d o  r d ep osto , a t ra nq u i l l i dade  p u b l i c a  

d esfe i ta e a rvo ra d a a ba n d ei ra. so 1n b ri a  d a  paz  va rsov i a n a ,  

E ra m a i s  u m  ra sgã o na  co n sti tu içã o da R e p u  b l i
_
ca . 

. 
A g ra n d eza d o  d i re i to ,  a m age stad e da l e t  ca h t ra m  

sob o esc:� rneo d o s  v e n c e d o res ,  q u e esta b e lecera m  c o m o 

i d éa l -·- o  su c ce s so , co m o  l eg i t i m ida d e a· conq u i sta , o 

extermi n io  
Con ta-se  q u e  u m  d i a  da  j� ne l la d e  v el h o  c_o n ve n to 

nos roch ed o s d o  go l fo d e  Spez ta  u r:n  monge v t ra uma  
so m b ra d i vaga 11 d o e m  t u r n o  d a  e rm t d a . Pe rg u n ta -l h e o 

• 
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· e procu rava . A paz, r�spo n d e� l h e o d escon h ec i d o .  Poi s  
m o povo cearense é o p o b re d esco n h ec i d o  a ped i r  a 

di reitos conculca dos com o mais  sol e m n e  d esp rezo . 
Quando o dia da j u st iça ? 

Quando' a reparação ? 
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l e ri ng ,  .o b ri l h a n te e p rofu r1 d o  b u ri l a d o r  d a  Lucia 
pelo direito, d i sse  q u e  « vel a r  p e l o  d i re i to e ra a fu ncção 
v ital  do Estado » .  

De fa cto,  n a  rn ecan ica  soc ia l  o Esta d o  é u rn a  1n o l a  
necessa r ia  p a ra n? e m ?a tt- d a s  o p i ri iões ,  n o  choque d a s  
p retenções, n a  co l l J d e tl CJ a  dos  i n te resses --estabe lecer  a 
o rd e m ,  a h a r m o n i a ,  o acco rd o  n a  coexistenc ia  das d i v e r­
sas p a rtes  d o  o rga n i sn1 o .  

N (l p l a n 0  das  acti v i d a d es sociaes ca da  u tn tem a 
sua esp h e ra d e  acção,  d e  q u e  não  pod e sa h i r , sem of­
fen d e r  d i re i tos  a l h e ios  A l i b e rd a d e  d e  ca da  u m  vae até 
encontra r  a l i b e r d a d e  dos  ou tros,  porq u e a j ustiça é a l e i  
d e  .egua l l i b e rd a d e ,  em c u j a  c o m posição e n t ra m  d oi s  fa ­
ctores o ·  e l e rn en to pos i t ivo d a  l i be r d a d e  p ropr iamente 
e o e l e m ento n ega t ivo d a  restri cção d ' esta pela  l i b e rd a ­
de  dos  o utros.  

E'  a theor ia  da p u b l icist ica l i b e ral .  
E '  o gove rn o  o estatuto p a ra a com p l eta  effect iv ida­

d e  d a  l i b e rd a d e  n a  co m p l i c a d a  e n g re n ag e m  d a  soci eda­
de .  V ive  p e l o  d i r e i to e p a ra o d i reito .  E' o seu p ri m e i ro 
pr inc ip io  a s u b o r d i n(;lção á l e i ,  e q ua n d o  fa l ta a seus 
fins su p re m os ,  o u  q ua n d o  tenta o ri e n tJ r- s e  fó ra d ' esta 
pal icada  to rna  se d e  e l e m e n to v i ta l  u m a  base d i ssolvente .  

�.: tisa p a ra a d a pta r- se  aos m a i s  e l evados  m t m tos da  h b e r  · 

ade p o l i ti ca . · 

E' a r e p u b l i c a  o sy�t e m a  i n st i tuc i orM l  d e  u n ião,  d e  

ncord ia , de  paz ,  o n i vel a d o r  da� .
bar?aca n s  d a s  d ese-

·-Ai d a d es o a r rasa d o r  d a  l i n h a d J v J so rta d e  v e n c e d o res 
' 

encido s .  E fo i este o p ri n ci p i o q u e  constra n geu ao ve-

Th i e rs o crra n d e  m o n a rc h i sta da vesp era ,  c 1  ale-
�...... ' b 

• 

t • 

• 

• 
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Acceito a republica , porque é o f!,f)IJ er n u  '}1/1) menos 110,, 

desune. . 
Eis o arti go de fé se m ecra t 1 co .

. 
_ 

Con1o app l i cal - o ao r 1 oss� pa 1 z  r . 
A -republ i ca sa h i r �a d os h rn� a nH. n t t > � d u  

.
' �ea l pa ra 

concretizar-se em rea l i d a d e  tan g t v e l 1 1 0  B rJ z t l r 

Já terá v i da a utop ia d o u ra d a  d o <., 1 7  p a t r i o t J s s i gn a ­
tarjos do bel l i ssi m o  « man i festo d e  3 d e  cJ eze rn b ro d e  

. 1 87 0 » ? 
.......... 'fe rá o << novo reg i n1 e 1) a p ure za m el · c u l a  dos d es i-
g n iús d 'aq uel l es s�nhado res ? . 

Pela affirmat t va dá  res p o � t a c> m 1 n gua J u  c i rc u l o  dos 
vencedores. Só este. 

Os nove-deci m os d o  povo c o rt t i n tt a n1 a son h a r  . . . a 
d esa l e n tar-se, a esmorecer . . o s e  n ão l h e  o p u l e n ta ssen1 a 
al ma fo rte i nfi ndas es peran ças . o • 

Ala rguemos a vi sta , o lh e m os o h or i scl n t e  c o l o r i d o  de 
t intas som br ias .  

· E' p recei to de p o l i t ica pos i t i va  q u e  ,< os go \' crnos me­
l horam envel hecen do . , i s to é , na p ro p o rção do  affasta ­

tél mento d os excessos da  refrega,  á rn e d i da  do d esp ren­
d i mento das faxas dos senti m e n tos  v i o l e n to s d d s  p ri nke i -

� r as I uctas .  
• 

• 

Por m a i s q ue se i l l u m i n e  e se d i l a t e  a 11 ossa reti na , 
o que vemos ? ()o de a m e l h o ra ? 0 11 d e o arre fec imento 
das paixões ? 

Po r ·Onde  a l ei ? M e d rosa d a  a c t u a l i d a d e  a n da fo ra-

g to , , erm ad o nas. m o n ta n has das Asturi a s . asy lo  sag �ado 

se .de seus reti ros os christãos d a  Ca nta b ria ? Qua ndo a 
Covadonga l i bertado ra ? 

O povo é v i cti m a  d o atraso d a  evo l u cão do  esp í r ito 

• 

• 

• 

• 
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i m p l aca ve l d e  revo l uc iona  r io s u b l i m e ,  a co rren tado aos fra ­
gued os d o  Ca�c a so e devorado  po r a b u t re i n sac iave l . 

A lef!alulade, p ri va d a  do sen t i m e n to da von ta d e  
nacion a l ,  d e c re to u  so b e ra n a m en te a d esorga n i sacão ,  o e s ­
p i r i ta d e  revo l ta c�n t ra o p ri n c i p i o  d e  a u to r i d a d e q u e  é o 
quos e[!O da d esm tegraç:io . . .  E o p l a no i n c l i n a do  en ­
che se em to do o setl p e r i m e t r() . . · 

Sent i m e ntos s u b;:l l te rn os ca l c a m  o i d ea i  do rt'spe i to 
pelo d i  rei t u ,  a i n t u ição d a  j u stiça , o con h eci m en to dos 
d everes q u e  d e vi a m  111 u ra r  ac1 gove rn o e co m a i � t ra n 
sigen cia d a s  bôas  ca usas  e s i m u l a n d o  a ho m b r i d a d e  d o s 

. gua rda do res d o  d esfi l a d e i ro d e  Leo n j d a s, a ta l a i a n1 a a l ta 
pa rede d e  sepa ração d e  ven ced o res  e venc i dos , im poss i -
b i l i tan do a a p p roxi  m a ção 1 · 

O d es p reso d o  d i rei t(> é o t i m b re do m o m e n t o ,  é a 
obsessão da a ct u a l i d a d e  ! 

E con t ra este facto d e p r í n1e n te o povo só te .m n tn 

recUrso o s i l e nc i o , a res i s te n ci a  pass iva ; só  tem u m  
m eio  de m a n i festa r-se -a  so ledade  d e  s u a s  d es i l l u sõe� ,  
de  suas a m a rgu ra s ! . . .  

_O nde o p a ra d e i ro ? 
Co m _ a c o ra g e m  d o  sa c ri fi c i o ,  agua rdando  a h() ra 

sa nta das  rei "' i n d i cações ,  d e  todas  as l i b e rda d es ,  peça m o s  

e m p restado a o  g ra n d e ro m a n o  a s u a  a pos t rop h e fi a m �  

mejante quoz1sque tanden ? 

-·----�- -
• 

• 
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A publ ic i st ica m o d e r n a . t� m n o  m a i o r . e m  r e n h o  e por  

muito recom m e n dado -- a d l ftu são d o  e n s tn o  <J ) ,  porq ue  

continúa d e  pé  a c r es c e r  n a  o p i n i ã o  u n i v e rsa l , o b el ·  

l issimo conceito d e  J u le s  Si m o n  ---- m u i to ve l h o  e se m p re 

á tona - «O povo que  poss u e  a s  m e l h o res  E:'sco l a s  é o 

pri mei ro povo, se  não o é h o j e ,  se i  o-à  a m a n h ã •> ;  b) 
porque  (l é  o h o m e m  u m  ser  m r.i o fo r m a d o  que p a ra 

ser  completo tem necessid a d e  d e  u m  o u tro  n a sc í m e nto a 

i nstrucção segundo o sc i nt i l l a n te E .  Pe l l e ta n ; c) po rq u e  
c não é u m  côrpo,  não  é u m a a I m a  - q u e  é p re c i so fó rm:1 r  

.....-...é u m  hom�m » ,  d isse h a m a i s  d e  t re s e n tos a n n o s  o p ro 

· fundo moral ista dos « En s a i os >> ;  d) po rq u e  é n o  governo 
republicano que s� fa z m i s t e r  d e todo  o p o d e r  d a  edu · 
cação assegurava o med itad o a u to r  rio Espírito das 

..... -. 

Leis. 
E' de  facto a i n st r ucção p o p u l a r  o p o l o  magnet ico 

para onde se volv e m  governos  e povos  ;.....a p ed ra a n g ul a r  
· da  nossa organ ização pol i t i c a - p o r q u e é e l l e  q u e  fa z o 

adelgaçamento d a  d ensa atm osp h e rt�  -- q u e  e n vo lve e p ro ·  

tege as ty ran n ias ,  a m p 3 ra tod a s  a s  v i o l e n c i a s .  

A nos�a .ba nd ei ra d esdob ra d u a s  p a l a v ra s  qu� só 
pódem fulgi r I n tensam e nte , s u rt i r  e m  toda a a m p l i tude 

no plano donde  tenh a  si d o  e l i m i n a d o  o a n a l p habeti smo . 

. · A escola n ão faz in tei ros o s  s e u s  i n t u i tos porque  a 

mspecção questão v i tal  do  e n s i n o  p ri m a  r io - não está re 
gularmente organi za da .  

· 

· · Farta-nos o n e rvo d o  m o v i m e n to . E m te m pos m�-

· . m�tração trata r dos m eios de fa ze i -a u m a real i d ade . E 

• 
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d� ensi n o  a
. 

ma i s  c readôra d e  todas  a s  fó rças econo­
micas,  a m ats fec u nda  d e  to d as as  m ed i d ag fi n a n ce i ra s >> . 

A verba pa ra a i n st rucção pub l ica deve s e r  n o  or­
çamento d o  Est arlo -- a ma io r  possíve l  m esmo em detr i ­

. mento d e  out ras  q ttas i  toda s  d e  menos val ia  . 

Ma l  pago ,  sem est í m u l os , srm a d ev i d a  c o n s i d e ra ção 
a o  l ida d o r  do  e o g ra n d ec i m en to d a  p a t ria  o m d gis ter io  
não se póde  l evan t a r  ás  a l t u ra s  d a  sua n o b i l i ss i ma  missã o .  
Ca rece p rest ig ia i -o .  

A l egis lação cea rense  sobre a i n st rucção p r i ma r ia e 
secu n d a ri 3  vae  já  m u i to a vançada , m a s  fe ita como só 
pôd e  ser- d e nt ro d a s  p a rcas fo rças d a  nossa rece i ta -

• não  pód e ser com p leta , fi ca a i nda áquem das u l ti mas 
conqu i sta s da ped agogia Mas  o que  t emos  nu pa pel  e 

· . se vae rea l i sa n d o  - é  dos p roc�ssos ma i s  novos . F�o i  
a bandonada  nos regu l a m eot() S em v i gô r--a fe rruge n1 
das  ve lhas  usa nça s  . 

. O a na lpha beti smo a i nda  nos en red a -- como a todo o 
nosso vast iss imo  p a ís nas  t ramas  de  sua  t reva -- ve lan ­
do-nos o sol  q u e  n ão póde d i recto p roj ecta r se sobre  nós. · 

O ana l phabet i smo não só ascende  por  luga res defesas ,  
não vive nos  a n t ros como a n ima l  cobarde � não , vive ás 

• 

�scanca ras ,  ás c l a ras ,  á l u z  d e  u m  sól m u i to desan uvia-
do ! . Dem os- lh.e " -·po r  todos os m eios ,  sem t reguas ,  sem 
m e·d i r  sacrific ios ,  r enh ido  com bate . Tratemos de  reduz i  l -o 
á sua m enor  d i m ensão .  S i  podessemos l evai - o . . .  á fron ­
tei ra e desped i l -o a e l l e  d e  todo i n compativel  con1 o 
nosso regi me pol i t ico q u e  n ão se rá núa  rea l i dade  em 
quan to na  conv ivencia del l e. 

. . . . . 
Em ce l eb re confe rencia de  Pa r- I s - d 1 z 1a M a u r1 ce G-I -

. ra rd « q ue só u m  p ovo i n st ru ido se 'póde gove rna r a �i 
mesmo e q u e  o valo r  dos l egisl adores depende  dos e le i ­
tores • .  · 

Vae l onga a cam inhada  a travez d os tem pos pot  
entre e storvos d e  todos  o s  ta ma r1hos .  · 

Tem avu l t �do  sem pre a ed ucação c u j a  evo l u ção a 

pai1 j r  do rastei r -o p rogra m m� do « l er ,  esc rever e conta r » , 
até os novos d a  i n st ru cção wtegra l - t em engrossado d e  

� . 

• 

• 
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continuo o cabeda l  dos co n h ec i m e n t o s - d i b J t � 1 n d o J e  m u i to 

« A i n�trucçao p ri ri! a r i a , é d o · n �  i n · n_t e I )  ém I B_e r t ,  

· é a fab rica on d e se  fa h nc a m o s  bo n s c 1 J a J aos J a  pa tna l) . 
O p rofesso r p r i m a rio t e m  d e n t ro J (.> p e4 u t n (� m u n do 

de sua a u l a  a grande  o b ra d o  p o rv i r  d a  p a t n a  po r  

risonho  se bem enca m i n h a da , fa r t() d e  e p essas  som ­
bras se

' 
a de ixa rem vazia o u  se me a d a  d e  se m e n t es ru i ns ,  

, . 

abarrotada de  maus ens ina m en tos  . 
« A i nte l l igencia i nfe :m t i l , d i s e e x p e r i m e n ta d o  peda-

gogista inglez,  pode ser  co m p a ra d < t a u m  v i d ro dt a p e r­
. tado ga rgalo no  q u a-l o l iq u i J u e n t r a  got l a  a gotta e 
derrama -se q uando a q uan t i da d e  o u  �� q u 3 l i d a d e  n ã o se 
adap ta ao o rificio respect ivo • .  

Po r t�do o mundo civ i l i s� d e >  c re ' C t J i (l  a d i a  a con· 
sider:ação ao p rofesso r. Qu a n d o e t r tt v o u  a bata l h a  do 

· Koen i ngsg ratz em I 866 con t ra a A u st r i a p o r  todos os 
angulos da  A l l e m a n ha ou v i u - sf  () h )  1n n u  pa t r i ot i co ­

. c foi o rnestrç-esco la q u e m  v e 11 c e u  a b a t d l h ;] d o  Koe-
�!,>_, • • 

. n i ngsgratz » .  
- Vem a p roposito t rech o esp i r i tuoso lj j u s t í ss i m o  d e  

um deputado das  afa�ta d a s  i l l1 a s  d e  Sa n d \v i c h  a seus  coi­
legas da  Cama ra : << A n tes a ssa la r i a r a () 111 e t re- escola do 
que  ao offi·c

.
ia l  de po l ic ia ;  e s te p rot eg e a m i n h a  fazenda , 

o outro ens Jna a respe i ta i - a » . . . 

. 

Precis�mos a la rga r O m a i s  po ss í v e l  o c i rc u lo do en · 
smo con

�
s•dera n

.
do  m u i to al to o c e n t ro q u e o i l l u m ina 

Precisamos fa z e r  n osso i d ea l  d ( > exc e l so pacto da  C l ·  

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
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Bis m a r
.
k ,

_ 
o d es m ed i d o fu n d a d ô r  d o  i m pr r io d a  A l ­

l ema n h a , d tz ta  e m  1 �6  5 q u e  « d u a s  cousa s  t i n ha rn fe i to · 

a Pruss i a a conseri pção m i l i ta r  e a c o n sc ri p ção esro · 
l a r » . 

Qu a n d o  .se d i�c u ti a  no  pa rl a m e n to
. 

ita l iano  em 1 � 7 4 
Q ensmo obnga to n o  -- o p ro J ecto d e  l ei Sei a lo j a  a l au n s 

. escola r e u m  pa rt idar io d e l l e  c i tou  a s  p a l av ras  d o  v e ­

l ho Chance/ler de ferro. 
Ca rece en tre n ós C\ rgan iza r a conscripção escolar -

para ma i s  ten(l Z  con ti n ua r  a ba ta l ha á ignora nc ia - p a ra 
mais dep ressa sa h i rmos do  a m b ien te a bafa d i co d o  a n é1 1 -

. � 
phabett s m o .  

Prec i sam os v e n ce r  e 'len cer  e m  co m ba te fra n c o ,  
sem esmoreci mentos e o ma i s  ra pi d o passi v e i 

Os i n vernos nos  tra rão Jgora a n nos d e  fa rtu ra ,  de 
fa rtu ra de  t u d o .  E a rece i ta  fa rra le va rá o nosso �1 r i m e i ­

_ _  ro mag ist rado a tom a r a p e i to o d e r ra m a m e n tO d a i n s t ru -
� cção e lementar  ·- faze n do d e  l i a  o n osso p ri m e i ro i n st r u ­
· mento d e  p rogresso . 

Franq.u eza , m u i ta fra n q u eza , mais  fra n q u eza a i n d a  
para desperta r en erg ia s a d o r rr1 ec i das ,  pa ra t raba l h a r  sem 
desca nço,  com c e n t u p l icados esfo rços . E' o c h a m a m en to 
de tôdos a postos .  . . . E' p reciso não  esco n d e r a n os!ia I n t' p l a  J n te l l ectu a l . 
E' pal pavel o nos5o a t raso . 

· 

. 

Se qualitativamente pa i ra m os e m  reg1õ c� e l ev a d a s ,  
esta tnos nos  m o l d es d o  m u n d o  c u l to ,  co m () d i ssemos nos  
a rtigos an te riores---ta n to p e i o r  pa ra a n o�s a d e m o� ra c ia . que esta bel ece c l a sses  e se d esegua l a ·- - n sca n d o  l m h a  d J ­

visoria e fu n d a  en tre l e t ra d os e i J l e t ra dos.  Po rq u e c1uan ·  

• 

• 

• 
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titativamente dentro �a .escassez d a  n ?ssa r e c e
_
i ta , a l l i a ­

da á nossa natu ral u m td ez na  m ate n a ra st e J amos e m  

acci dentada plan ície . . 
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Temos opti mos p rofessô�es  n o  P n s m o  secu n d a r ia ,  

dos mais  com petentes do pa tz , ta m b e rn dos m elh o re s n o  

primar io .  Mas o povo,  a m assa p o r u l a r se � r r asta  s e m v e ·  

xâme,  inconsciente no ch ão da t g nora n C ia  da ca rta do  

A B C. 
E' preciso deixa r e m  re le.vo a n o s sa p ropo rção es -

cola r- -para sc ientes  e consc t e n tf s ten t a r m os aco m pa­

nhar  aos que correm na  frente E' d eso la d ô ra a s i tuação 

da  nossa i n strucção publ ica e le m en ta r 
N ão ha  escolas e m  n u m e ro su ffic ien te .  N ão são p ro-

curadas como d e  d i reito e d e  dever , com o  no reg í m e n 

do ensino imperativo t ci u m ph a n te p o r  tôdos  os p a i zes 

do rn u t1 do culto . 

E' o ensi n o  ob rigato r io ho j e qu estão v e n cedô ra -

m ui to acim a  dos m ais  fo rtes a rg u m en tos da  ro ti n a e da 

mal entend i d a  l ib e rdade q u e  p rega o d i re i to d a  igno·  
• • • • 

ranc1a e 1 n consctenc1a  . 

A ob r igação escola r está d ecretada por  t ô d a s  as  na · 

ções. Com uma  un ica d iffe re oc a 
� 

Em quasi  tôdas a su a vi d a  é l eg al e effect iva . E m  
a.lgumas apeza r de  estar na  l e i , não t e m  ex ecução p ra ·  
ttca , real ,  por  ci rcumstancias d i ve rsa s q u e  se  i rão a po u · 

· co � pouco apaga n d o . Póde-se d izer  que só n a  R ussia · - 3  

. · 
ob ngaçâ.o �scolar não tem e x i ste n c i a  l e ga l ,  a i n da não 

fez o d1re1to de  c idade . 
U m  paral lelo 

. . Os Estados-U nidos ,  q u e  h a  2 3 . a n nos  p ro cu ram os 
m�ttar em . � uas normas  gove rna m e n ta e s ,  em todas  as  suas 

structwn aux Estais- Unis , c d .  d e  7 8 , p . 2 00) m a n têem uma  
escola para 1 80 habitantes .  

O nosso Ceará nas  a lvo ra d a s do sec u lo  2 0 - tem 
pouco mais  de  � o o  esco las  p a ra m a i s d e  m i lhão de habi-

. tantes ! 

pequeno reta\ho d o  m u t1 d o  ant i go ? 
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n h 1a .  O a traso n ão e so do n osso Esta do- tão ba t ido  d e  
fa tal i dad es i n e l uctave is  -- é do p a i z  i n te i ro .  

Dissem o s  n o  u l t im o  a rt igo q u e  o a n a l ph a bet i smo ve­
l a va - n os a todos  n a s  suas  m a l has  so m b ria s .  S .  Pa u lo u m a  

esta m a 1 s  p e rto d e  n o s  d o  q u e  dos  Estados - U n i dos . Se­
gu n d o  a M e n sa gem d e  7 de  a b ri l  d o  p r i m ei ro governo d o  
Sn r .  Ro d ri g u e s  A l ves h a v i a  n o  Esta do  em d eze m b ro d e  
1 900 2 5 5 8 escol a s  c readas ,  mas  d 'esta s a penas 4 3 4  p rovi ­
das .  Pa ra u m a p o p u la ção d e  d oi s  m i l hõ es- reg ula  u m a  es ­
col a  p a ra 4 . 6o8 h ab i ta n tes ! 1\1 as é fel i z m e n te m en o r  a 
p roporçã o .  A s  d e m a i s  ca d e i ra s  não p rov idas  pe lo  Estado 
passa ram p o r  fo rça d a  l e i  d e  1 6  d e  setem b ro d e 9 9  pa ra 
os m u n i c i p i o s .  E p resu m i n d o  tod a s  p rovi rias  (não o d i z  a 
Me nsagem)  o c o m p u to so b re 2 . 5 5 8  cade i ras  é u ma es 
cola p a ra 7 8 1 A i n d a  fu n d o  a bysmo m e d êa p a ra a c i fra 

· de  H y p p e a u  . 
Prec isa n1 os repara r as  noss�s fi n a n ças e a p rovei ta l · a s  

l ea l  e cora josa rn en te  em ben efic io  d o  ens i n o  
Preci sa m os a i n d a  nos  d o m í n ios  da  i n strucção s e r  da  

dian tei ra ,  n ã o  o l h a rm os p a ra traz ,  só pa ra os q ue vão 
ad iante e a ca m i n h o  e a seu . l ado .  

Tra b a l h em os .  Co n fi e m os n o  fut u ro ,  nas  fo rças i nl ·  
manentes do  Estado ,  na  sabedori a  do  Legi s lador. O segre · 
do d o  e 11 s i n o  fa rá todos OS m i l agres  rj en t ro do m i l agre 
das 0 p u l e n c i a s  dos  d i a s  p rosperos d 'esta t

;e
rra , d a  ter ra 

m a rav i l hosa d a  maravi l hosa (( h e rva d e  J e rJ CÓ 1> .  
Teffip o  a o  te m p o .  P a ra e l l e  a p p e l l e m os con fia d a ­

mente, agua rd a n do d ia s  d e  s o l  i � tenso e c la ro .  
O n osso i d e a l  o a l p h a betJ smo d e  Yp res e o l u ­

mi noso ti l ga ri s m o  n o rte a m e ri c a n <) . 
• 

--- --- ---
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Buckle o sabio socio log ista d a  « Civilisa tion in En · 

da philosophta da h t sto na docu m e n to u  q u e  todo p ro · 
gresso real da cultura deptnde e m  ge ra l d o  d e se nvolv i · 

mento intellectual . 
-

· . O' este postulado q u e  a �ocio l ogia j á  e n co r po rou a 
seus domínios - como facto averi g u a d o ,  d e r i va - se a su 
prema necessidade da d iffusão d o  e n si n o , d a  popular� ­
sação da instrucção,  o mais val ioso facto r do e ngra n d ec i · 
mento de u m  povo, o g ra n d e  p ro b l e ma d o  srcul o ,  ze· 
loso rectificador do grande  depos i to d e  co n h ec i m entos 
herdados. 

No longo i t inera rio do  homem d esd e os ma is re· 
motos fuudús da h i stor ia  até a s  c u l m i n a çõ€S  ven ti stas 
eleva m-se, como h i m alayas a pe rd e r - se no  se io  d a  am·  
pl !dão

. 
os seculos l i tera rios ,  em que  a p h i l osophia ,  as 

sctenctas, as. l etras ,  a s  a rtes p ro j ectam as sc i n t i l l ações dos 
l�bores da mtelligencia , as  i r rad iaçõ e� gl o r i osa s  do  ge­
mo, demonstrando que  a c i v i l i sa ção  t n rai za n a  d esen-
volução intellectual 

. O �eculo d e  Pericles ,  o m a i s b r i l h a n te da  G recia , a 
. ruttla ge

.
m m� do Egêo , viu l u zi re m como e st rel l as de  

extraordtnano bri lho na  v ia - l actea d o  se u fi rm amento 

Mais
. 
tarde ,  Roma ,  a c idé1de  dos c e za re s  e dos pa-

• 

• 
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�ugu �to n o m e �
-

m a i s fu l ge n te era  d a h i sto r i a  rom a n a .  l l l.um m� �a p o r  Ç t c e ro ,  Ceza r ,  Lu c rec i o ,  Pla uto , J u v e n a l .  Tno L1 � 1o , fa e i to , .  H o ra c io ,  O v í d i o ,  V i rg í l i o ,  etc . 
L�ao_ 1 o . o ,  o fe rvo r�so a d m i ra d o r  d a s o b ra s p r i m a s  

da � m tlgu t dad � t.em o q m n hão Le• J n ino n o  s ec u l o e n g ra n  
dec 1 d o  p e l ? s � rt os to ,  Ta �so ,  M a c h i a v e l ,  M i g u e l A n g e l o ,  
R a p h a e l ,

.., 
C .a�v m o ,  R a b e l a t s ,  M o n ta ig n e , L d e  Vega ,  Ce r ­

van tes, C a m o es , Bac o n , Sha kspea re , L u t h e ro ,  Copern i c o ,  
E ra s m o ,  etc .  

· Lu i z 1 4 ,  o b o u  r b o n d o << l, ' e  tal c' e s t tn o i , ) , fo i · c o n -
te!llpo_ra n e o d a s  gra n d es c o n q u istas à a  p h i l oso p h ia , das  
sci e n cJ a s ,  d a s  l e tras  d o  sec u l o  d e  Fonte n e l l e  La fo r. t a i ­
n e ,  Bossue t ,  Co r n ei l l e , Ra ci n e , D esca rtes Pasca l ,  La� 
b ruiêre, M i l ton ,  N ewto n ,  Ca l d e ro n ,  G a l i l e u : Sp inosa e tc .  

Fo rm a m  as  l etras as  g ra n d es eta pas  ·da  - ca rrt i n h ada  
· 

d o' h o m e m  pa ra o fu t u ro ,  os sob e rbos m a rcos d a  evo l ução , 
as pontas m a i s  e l evadas  d o  d e s e n ro l a r  d a  c iv i l i sação . 

E i s  a h i o fa cto e m  a n ·ueza d e  sua  si m p l i c idade  de 
toda parte ,  d e  todos os t e m pos C resce de  va l o r  nas  re · 
l ações  m ul ti p l a s  d o  secu lo  d e  l-I u g() , Com te ,  B isrn a rk , 

· Paste u r, S p e n c e r, Bou rget, e nt q u e  a se m ec rac ia  se i m ·  
põe , c o m o  u l ti m o  fac to da  po l i t i ca  pos i t i va . 

No Bras i l . 
Carece a d eq u a r  a s  co n d i ções m er1 taes b ras i l ei ras  a 

l u m i nos i d a d e  d a  ba n·d e i ra bordada  d o  fo rmoso l e tn ina  do  
· ad ia n ta m c n to d os p ovos : « o rdem e p rog resso >> --- q ue a i  n -
da não é u m a  effect i v i d a d e .  

��,�-�� ·'I'+� O espa l h a m e n t o  d o  e n si n o  é a ped ra p ri m e i ra da  
c�nstrução d e m o c ra t i c a ,  a �e va d u ra act iva do �ngr

_
a n d e­

c tmento d a  p a t r i a  s e m e c rat t ca . E a esco l a  p a rte m t n n sec -

' 

ca de s ú a s  i n sti tu ições .  . . 

E o n osso pa iz  s e  q u e re rá m a n t e r  refra cta n o  a . o n d a  -
que sobe ? N ã o  q u e rerá  a da pta r o seu  n ovo reg 1 m e  a 

:c·"'· _ grand e a l m a  d a s  i n st i tu ições l i v res ? . . . · 
Como a capací d a d e  e l e ito ra l  n a  c rassa t n fe rw r r d ad e 

do pi1vo ? . 
�!{·-: Laboulaye,  o p ub l ic i sta do  «Pariz na Amertca » 

• r c cu jas  mon ta n has são a l ta res d a  l i berda d e ,  e ncon -

" 

• 

• 
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trou -se co m u m  pasto rzin h o  · ··· q u e - - n o  m eio  d o seu re­

ser a « Republica » d e  Platao . E a en t e n d es r r�d a rgum 0 

i n terlocutor .  Oh ! si m ,  re�p o n d e u o moço ,  pü l S não sou  
cidadão suisso ? 

E' u m  ensi n a m e n to a m p l i ss t m o  d o caso su i s(}O a ser  
consid erado n a  s i tu ação b r a s i l e i r a , s i t i a d a d e n t ro d a s  bar­
rei ras  do obsc u ranti smo,  afoga d a  n o  te n e b roso a m biente 
do analphabeti smo .  . 

O suffragio, --· « a  sobe ra na fu n c ção n a  d a sse soc ia l � ,  
. as virtu des c iv icas assenta m n a  sc i e n c i a  · · q u e o h o me m 

d eve ter  da s u a  pos ição n a  soc i e d a d e  e r sta e l l e  obtem 
na escola p ri m a ria q u e , d i z P a u l  B e rt ,  « é  a verd ade i ra 
fa brica .. : on d e  se fa b ri ca m  os  c i rl a d ão s  d a  p;)tr ia  » .  Posso 
chamai - a  a offici n a  d o  desbasta m P. n to d o  esp í ri to ,  do mo-

• 

• 

d tl 1 o  d os c idadãos  ute i�  . 
C.a rece t raba l h a r  e t rab a l h a r  co m to d d eftlcac ia  pa ra 

a desenvol ução m ate ria l e me n ta l d a p<t t r i a e este t ra 
balho,  se a l icerça - cere perennius , n a esc o l a p ri m a ria , 
nos m oldes , na  · i n dole sc i e nti fi ca d o  Sécu lo  . 

• 

• 
• 

• 
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Ed . Atn i c i s  te r tn i na o se u  fo rtn oso l i v ro -- (l O  Cora -
. ção · p o r  u m  t rec h o  soberbo  - - q u e  nos enche  a a l m a  

... .,.,. des sa n tos  effl uv ios  d o  e n th us iasmo e nos aca r ic ia  d e  
uma dl1çu ra d e  favo d e  a b e l h a ,  d e  U·m a rn e igu ice d e  be i -. 

d - ' JOS e m a  e . . . .  
Quem n ã o  l e u ,  q u e m  n ã o  tem de cór o fagu e i ro pedaco 

- « O am o r da p a t ri a » tão p rofu n d a m e n te poet ico , tão 
poetica m e nte·  sent ido ,  tão sen t icia m en t e  emociona nte ? 

E' este s e n t i m e n to i n s.t i n ct ivo , doce ,  sa nto  q u e  ca re­
ce . p rati car  n ' a l ma po p u l a r, fazei -o  l i rn pi d o , v e h e m e n t e ,  
soberano p e l o  co n h ec i m e n to d os d i rei to s e deveres c iv i ­
cos, dan do-l h e . e n e rg ia , o a l to esta l ão d e  seu  a l to \'a l o  r .  
Com el l e o c i d ad ã o  azztononzisa-se, it seczzm p a ra fa l ·  

· lar a pa l av ra exp re�s i va e vi ri l de  l�ac i to .  
E' p reci so q u e  a l a m p ada s a n ta do  a l ta r  da patr ia  e s ·  

· teja de con t i n u o  a cceza a c l a rea r os c h a ry bdes e scy l l as 
� .... ...iP' do confl ic to v i ta l ; . q u e  o se u o leo seja i n es t i n gu ive l  ou 

ao m e n os t e n h a  a l o n gevi d a d e  do rn a th usa la  he b re u .  
E' tempo d e  sa t i s faze r o rec l a m o  da c i v i l i sação e da 

democracia. . 
Se o go.v e r n o  re p u b l i ca no  é o « governo da  razão » ­

se é o c gove r n o  d a s  l ei s � - co m o  affi rm a  Ta c i to h a u r -
,_, ...... · gente n ecess id a d e d e  fe r i r  re n l1 i d u  p rel io  a gol p es de  car ,  
···-· tas do a b c, a ra sgos d e  l e i t u ra e d e · e d u cação com 

··':'P'h"> a noite q u e  e n vo l v e  � m assa p o p u l a r  o q u � é .  o 
_
d u ro 

-·.!' enhasco á fl o r  d ' ag u a o n d e  n a ufraga m a s  mstJ t u t ções 
i s  sazonada s .  

A pop u l a r i sa ção d o  e n si n o  c ivico é u m a  ex igenc ia  do 
lto da patr ia . Deve s e r  u ma p reoccu paçã_o d e  todos  os 

·-·� ntes , i déa fi xa a à o rn i n a r  co m i m p e r1 o .  
Ca rece q u e  a s  c l asses d i rigen tes se c o m p enetrem 

f 
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d'este c ul to e de  tudo  qu� c o n c
_
o r re r pa!a aviva l -o , para 

· da in t�ição da fecu n d a  C<? r �e n te m o d e r n a d o  sa b e
_
r .. Ca­

rece re�gi r contra o exc lus 1v 1 sm o  � bso
_
r� e n te d a  poht 1 ca e 

reconstruir a nação n a s  bases sc 1 e n tt hca s d a  semec racia , 
da evolução v intista 

« NãO ha para· a rep u b l ica , d i sse e m  uma  d i stri -
buição de premios  d e  I 8 7 1 ,  .J . F e rry, m i n i stro  da i n ­
strucção publ ica ·· n egodos - q u e  exced a m  aos d a i nstru-

. cção popul a r, »  . 
A emanci p:1ção do esp i ri to  é o b e l l o  dog ma d a  de-

mocracia , o bon i to p rogram m a  d o  n0sso te mpo . 

Com o  ex e rcer  um d i re i to q u em o d esco n h ece ? 
Como fazer  um d ever ,  q úem é d el l e  in sc iente ? 
Como usa rá  das  ga ra n t ias  cons t i tuc ionaes  quem ca-

rece das noções de l las ? 
Como reagir co ntra a i l l ega l i d a d e  q u effi só pe lo  a rro-

cho a discr imi"na da  le i  ? 
. · Como 5ervi r - s.e dos  m eios facu l tados ,  q uem desco-

nhece a existencia d.' elles ? 
Eis - em ligei ras i n terrogações d e m o nstrado - que o 

a prendisado do p at rioti smo não  é u m  absurdo 
N a  vida da Su i ssa . q u e  a l l ia  o i n fi n i tam ente pe· 

,q� e�o de territor io  a o  i nfi n i ta m en te g rand e , de suas  i n ·  
sutmções polit ica s, -- n a ci o n a  I i d a  de  mi  n u  seu la  encravada 
no seio de naçõrs poderosas asso m b ra d a s  a re sp eita­
r�n:t ·n'a ,  a �prenderem d' el l a  a su ccosa l i cção do  ens ino 
CIVIco,  na  \' I da  d a  Su issa a escola o en � i n o civ ico con ·  

. ' ' 

stttuem o nervo de  sua gra n deza de p eq u en a n ação .  
. <? Ba rfio de  Stoffe l estu d a n d o  a i n st rucção na  Prus· 

s!a ! d isse « se vivesseis  n a  P r u ss ia , como e u ,  reconhece· 
n ets quanto é verdade i ro o a x i o m a segu i n te - a pesar de 
sua forma u m  pouco absoluta - - « foi  o m e � t re rscol a  quem 
venceu !1 batalha de  Koeningsgra etz » . 

dos • .  
""' 
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. E '  a i n da q uestão d o mestre esco la  da m ax i ma d e  
Stoffel . 

· Civismo,  a v i rt u d e  pa l i ti ca - como o cha m a va o l u ­
cido· 

espi ri to q ue l a p i d o u  o « Esprít des Lois»  . .  é o 
-� .,.��-a mo r das 1 e i s e da p a t r i a ) . 

Dizia o d r . H awk i n s ·- a q u em n os Estados - U n idos  
mais d eve a i n st r u cção popula r : com e le i to res intel l i ·  
g�n tes, a · n ossa fo rma d e  gove rno a rrpu b l i ca é a m e ­
lhor q u e  j á  se concebeu ;  m as )  com el r.ito res i gn ora n tes 

'��··' é ·u ma .- d a s  pe io res.  U m  povo i n st ru ido  p roc u ra ,  va e 
caminh o d a l i be rda de ; u m  povo ign0ra n te p rocu ra o d es­
potism o tã o n a t u ra l  e fatal m e n te como a agu l h a  ma­

CC2·1 �:�:�e:t.; ��·"·"· · ·ria· n ce d i rige - se pa r a o polo magr 1et ico .  
De facto . . . 

• 

. � .P a ra o paiz a l ca n ça r  as elevadas . .  regiões i n u ndadas 
. ·  das a lvo radas do p rogresso , ca rece Sub i r  n a s  esforça das 

· 
. asas - qúe só a i n s t ru cçãü dá . . - Pa ra ser  u n o  e gra n d e ,  

�,, ...... · . respeitado e fe l i z,  ca rece a l a rga r,  a l a rga r m u ito o e ri s i n o  do  
�..,.;' ���e:t· ...'i� : · . :  patrdotismo · . . q u e  d e  v� ser  n a  p h r�se i n cis iva e . el oq uen te 

· -.�o el�q �ente Bo� rgeots « um a. v i r tude  refl-ect ida >) 
; . 
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· 
R. :von leri ng . o extra o rd i  n a  r i o  p rofe sso r de G rettin · 

gen , · talvez a mo io r  ce reb ração da  j u r i st i c � co�te mpora· 

. nea , c ravou -- em 1 87  2 a l to m a r c o  c o m  a m spt rada con-

fe rencia -- c der Kampfum' s Rech t )) ( A  L uc t a  p elo Direito) 

-- em que pela vez  p r im e i ra fo i a p p \ i ca d o  ao d i reito o 

.. 

p rincipio darwi nico d� \u cta ·
· ,, a p o z  é o term o ,  o flm do 

. direito ,  a \ucta o m e to de eh e ga r <l este te rmo,  de  con-

segui·r este fim do d i re i to . 

- :·. · · O direito era  até e ntão con s i d e r ;:1 d o u ma  cousa fria ,  

.· .. < � � · ; extramun dana · v ivendo em reg i ão su p e ri o r ,  qua�i alheio 

,-��t.t:s.��J-
·

. á activ hiade humana , ao nosso p rog resso .  A sua identida · 

.... � �e no tempo e no espaço fazi a o i m m t l tav e\ , l mprogredive l .  :.��\._�� 

O p equen i no l iv ro d e  l e r i n g  fu i o t i ro certei ro da re· 

• 

vo\ução que desen ra i zou o d i re i to do  mundo das ab· 

stracções - onde i n stall a ra se  u ma esp e c i e de  m y sterio de 

· · E\eusis , um a ba rrei ra ,  c o mo a g r a n d e  m u ralh a da China 

- de · defeza da Persi a p a r a  f a ze l - o  o p r i nci pio de har· 

. · 

mon ia e equi l ib ri o na  so c i ed a de , o fa n a \ l um inoso nas 

estreitas the rmopy \ as d a  v i d a . 

Posso ·-· sem ext ra vaganc i a c o m pa rí\ r . o di r eito ao 

caudaloso l).mazo n a s . O g r a n d e  r i o  po r  s uas fontes ,  por 

suas margens ,  por  seus  a ffl u e n t e s  e confluentes , por seu 

fundo , por sua emboccad u ra c o n se n· a a t ra\ ez de todas 

as sinuosi dades de seu l o ngo c u rs o a su a mesmidade, 

mas por suas aguas q u e  c o n st i t u e m o seu ser  se renova 

de continuo : a tod os os i r. st a n t e s . A si rn o di reito . Por 
• 

seu tecido epid e rm ico , po r  st: u s t egu m e ntos extenores 

se mante m o m esm o m a s  e\ o\ ue  e m te dos os lugares, 

da humanidade . 

. ' do 
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todos os p ri nc ip ios d a  justi ça e m  tod a s a s p os i ç ões da 
· da » . 

0 govern o - ma n data r io do povo - d e ve fazer a s ve-
zes do avare nto - - accu m u lo r s err. J1 re - - p l a n ta r  n o  te rre n o  

· · fresCo da nação a Semente do s� n t i m e n to do � i re i t o ,  a l i - . 

· ental-a de cont i n u o  rega l - a ca n n h o sa m e n te ,  fJ ze l -a me -

path i as , a gan h a r  a a m 1sade  d a s  n açõ es c u !  ta�. 
O gove rno tem o d eve r , o dever  essen cia l d e  p ro ­

curar  todos os  m e ios d e  res is t i r  e ven c e r  toda s  a s aggres � 
sões externas e i n terio res e da r á 11ação a mais  a m p l a  
esphera de completa real i sação d a  v id a , a i n tu ição d e sua 
fo rça , a conscienc ia  d e  sua  g ra n d eza p e l a  bôa co n v i Vf: n . 

· . . . . cia dos · i n teresses geraes.  E este · offi c i o  é d ese rra p e n h a -
J.·-.. · do p'ela desenvolução do sen ti m ento d o  d i rei to , p e l a  red -

l isação . da justiça e m  todos os gal hos da fron dosa a rvore 
. jurid ica . . . . · 

• 

• 

· . : A i n j u stiça d.os  m a n d�ta rios d o  p o vo p rod ttz - na 
hora _ solemne do · cançaço, das  des il lu sõ es -- a i nsu rre ição , 
a combustão, q u e  d esol a aOs povos e m  d eses pe ro . Enfra ­
q uece o senti mento patriotico o g ra n de d e sastre das n a -

· ;çôes . que se �desau ton o m i sa n1 . 
O a �bitr io,  a opp ressão , a ty ra n n i a , o i,m posto· i n j us­

to, exorbitante sâo a semen te semeada n o  se io da com ·  
. mu nhão pa.ra' d erru i r.  o senti m e n to d o  d i re i to cercea r o 

. . ' 

CIVIsmo desviando-o de seus fi n s  ou e n1 bota n do·o - são 
• 

- · a estra�ha fig.u r? do fo rm i d ave l quos ego d e  Vi rg í l i o .  
· O t mpa tnot t smo fav o rece a d is p e rsã o , a n iqu i la a a l m a  
conJmu m .  E' a i m agem d el l a  o ce l e b n� tone l  das ru ínas  

· �o castello · �e H ei d elberg - · d a  ca p a c i cia d e  d e  44o.ooo 
htros �e a b nndo pela  q u eda  d e  todo s o s  seus  a rcos 

A Imagem da patr ia  deve - pa i ra r · sob ra nce i ra ,  a l tiva 

cta dtstn�utção da J UStiça . Q u a n to mais  esta en raí za n a  

pei tada a sua superioridade . 
• 

• 

• 

• 
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·�� m o n straçoes  d e  E u cl 1 d e s ,  d1sse u rn J t a : << nada  h a d e  
· ,. . · j � sto e i n j u '\to q u e  n ã o  m u d e d e  q u : d i d a d e ,  m u da n d o  

de_ c l� m a . Tres g ráos d e  e l eva ção d o  pó l o fazem ca h i r t O d a  
a J U ri s p r u d encia . U m  m e r i d i a n o  d ec i d e  d a  ve rda de . Ex­
t ra�,agan te j u st iça , q u e u m  r io  ou 11 m a rn o n ta n h a  l i rn i ta . 

Verd a d e  aq u e m  d o s  Py rinéus ,  erro a l ém » . 
E ra u n1 m eta ph ys i co , q u e  a rra sta \lo p e l a fo rça da ver · 

dade,  expri m ia-a , · ta l vez, co m u m toq u e d e ex agê ro , n1 a s  
COffi SU m m a  i n tu i çã o . (;o} p eava fJ fOfu n d a tn e n te a a b SL) ­
l ut iv i d a de d a  j u st iça , c u jas v a riações poly m o rp h i cas n o  
tempo e n o  espaço  s e m e l h a m  a u m  l o n go e s i n u oso 
r io , reflec t i n d o  n o  c rysta l d e  s u a s  aguas  o m u n do, q u e  o 
m a rgi na , d 'esde a s  n a s c e n ç a s  no  cab eço do  m o n te a té l cl 
longe ,  m u i to l o n g e  p e rd e r- se n o s  a re iaes da  p l a n í c i e ,  n a s  
fi mbrias  d o  h o ri s o n te .  

A m yste r iosa T h e m i s ,  a rí g i d a  N e m és i s  dos gregos ,  
têm u rna h is tor ia  i n te ressa n t e  co m o  os  o ra c u l os d e  D e l · 
phos ,  vel h a ,  c o m o  os p a py rus  d o  Egy pto ou  o �  c u n e i -
fo rmes da Assy r i a . 

. 

Com o  a s re l ig iões ,  c o m o  a s  h n guas ,  co m o a a rt_e , . o 

. d i reito é ta m b e m  o m  p rod u c to c u l tu ra l ,  ?.
b�dece  � l e i ta 

ta l d d  tvo l u çã o E'  a '5 u bst ru cção d o  e d i fi� J O  soc i J l . 
A j u s t iça ,  a be l l a  d i  v i nd a d e  a I I  ego n  c a do  (l l to dos  

nossos t ri b u n a es te n d o  em u m a  d :1 s  mãos  a b d l a n ça ,  n a  

pela venda  d os o l h os , não  conserva o m es m o aspecto 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

attavet das edades .  A J eusa do-;  po vos d e  a d i cw tada c i ­
e i n de ti n i v e l , 

envolvida  na  nevoa das  o ngen s . . . 

_ . 

Na longa viagem d o  curso d a  h t sto n a a ev? l uçao v�I U  

desbastan do-a , co rtando-l h e  a s  a r�stas a sp e r n m a s , po l m 

do-a desde os moradores  d a  h a b t tação l ac u st re ao  ho­

mem v i ntista desde os escuros p e r iod o s  c re p uscula res 

direito.  
A historia da  j u st iça é u m a  d e m o n st ração d o  post u ·  

lado do i m m ortal  autor d a s  Provinciaes . · 

N ão é ella urna  i déa e l e m e n t a r ,  i ncond i c c ionada , 

innata ,  como se d i z  n a  esco la . Pel o  co n t ra r io , está ao 

n ivel do p rogred imento ,  é u m  substratu m d e l o ngo p ro ·  

cesso h istor ico ,  um p ro d u cto d o  c u l ti vo h u m a n o ,  e m  cujo 

seio  ca m i n h a  co m outros factos p a ra l l e l Cl. m e n t e  at ravez 

das gerações e dos  sec ulos . 

· Não é ,  não pod e ser una e i n te i r iça a i d éa , q ue ,  nos 

diversos estadias d a  h i stori a ,  se  m ostra  d e  tão d ive rsos 

tons,  de  tão var iadas co res . . 

E' uma a justiça dos  Hel lenos  n o t e m p o  d e  H o m e ro ,  

outra a dos Germanos d a  « G e r m a n i a >> d e Tac i to ,  uma 
a .. da  lei  heb raica do Pentat e uco , n e n hum a a d o s  p o v o s 

no a l vorecer da v i d a  g rega r ia  o u  co l l e ct iv a . 

� .  polymorphia  da  J U St iça sc i nt i l l a á l u z  d e  todas 
as  pag1 nas  da h i sto r ia .  . 

E' hoje u m  cri me o q u e  fo i o u t r' o ra u m  acto l i c ito , 
curialmente  legal . 

. Nos CQ� igós penaes dos  povos c u l tos o a ssass inato é 
cnme d e  fel? catad u ra ,  o p a rri c íd i o  e o i n fa n ti c i d io  i nc i · 

· o .  assassm 10 . passava como u m  acto h o n roso  e digno .  As 

am-nos ou enterrava m-n os v i vo s O s  H e ru los ma · 
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u ma. p ra t ica re l t g 1 0sa . ,« 0 s e n t i m e n to do dever filial com ­pelha os  Massage tes , os  Sa rd a s , os Sl avos os · Sca n d i n a -

�el h tce e xt re m a » _ : Ga ro ta .l o , La. Criminologie p .  4 .  O 
fu rto , g � e .  n a s  l e i s  n o va s , e o m a i s  re p u g t 1 a n te dos  d e l i ­
Ctos,  fo i n (l s  d e  Lyc u rgo , como p re n d a d e  e d uca cão e n -. . � ' 
s t nado aos  moços ,  q u e  e ra m  cast igados  q ua n do não fu r -
ta,.'am cóm ha b i l i d a à e e a rte .  

D iversos  costu m es e le i s an tigas a u to r i sa vam o i n­
fan t i ci d i o pa ra a .eq u i po len c ia  da  popu l ação e d o s  m e ios  

· de subsistenc ia . 
. 

. E' a inda  u m a v e rd a d e  a rec i p roca d o  q u e  acabo d e  
d izer. O q u e o d i re i to ac t ua l p e r m i tte e a u to ri sa e ra c ri ­
me ·em tem pos i d os . • • 

<< Nas  é ras e rr1 q u e o ·typo ·d d  u rga n i sação tn i l i ta r d o ·  
mina se tn a tten ua�ão ,  pena l ida d es fe re m a to d o o h o m e m  
conh eci d o por c re r  q u e  o syst e rr1 a p ol i t i co e 1n vigo r tem 
n ece5s i d a d e  d e  s � r  refo r tn a do .:; : H .  Spen ce r , La justice 
p. ·1 6 1 . A

· 

op pcls ição _aos gov er n o s , q u e  é u m  fa cto p revisto 
· �as const itu ições po l i t i ca s mo�e rnas ,  j á  fo i u tn c r i m e pas­

. s ive l  d e  r i go rosa ·p u n i ção . Platão p u t1 ia  todo o d esvio da 
irl":t�. rel i gi ão dos g rego s .  Soc rates m o rre p o r  u m  fa cto i n d iffe­

"';c ... _ rente nas l egi s l ações h o d i e rn as,  O n osso cod igo yena l  d e  
···--·""' -r l 89 o ,  s u b s ti tu i n d o  a o c ri  rr1 i n a l d e 1 8 3 o , não c o n s 1 d e  r ou os 

.'" .. ,... __ "' · ; · .  c ri mes  cap i tu la d os n o s  a rt . 2 7 6  a 2 7 8  d este offe_n sas á 
religião , ás p ra t i ca s d e  cer i in o n i a s  do cu lto,  q_ue  d e i�a r_a m 
de  ser delictuosas ·na l e i n ova d a  d e n1 o c rac 1a  b rasi l ei ra . 

· Foi m a is ou m e n os esta a t ra j ecto r ia  d a  c r i m i n a l i da ­

de s u rg i u com o p ri n ci p i o d a  vingança 
_
p ri v a da , . segu i u - · 

. se o da co m pos içã o m a i s  ta rd e d e  u m m J X t? d e  vmga nç� 
privada e p u bl i ca , e a fi na l  a p u r.. i ção p ub l ica . Ha m aU ·  
zes pa ralle los e i nte rmedios .  . 

. 

O rem o nte aos i n i c ios da v i d a soc i a l ,  o estudo do  V I -
-·., ·  ver dos se lvage n s  m ostra m q u e  e ra i n te i ra m � n te d esco­

. nhecida  d e lles a c ri m i n a l i d a d e  Offe n sa e vmga n ça .  Se 
.! ... .C. • 

en d id o n ã o  q u e ri a  o u  não  pod ia  tom a r  u ma r ep re 

a .  esta va t u d o  a ca ba do . � 

�.ti.! Â I I l i  ada  ( trad. P. Oi�:uet p .  1 ' 1 )  relata-nos uma 
• 
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um filho ? Si m ,  o a ssassm o fica  c_o m  os �t: u s , p Jga n do  u m a 

prime o seu coraçã? e o seu rese n t 1 m e n to )) . , . . .  

Conta nos Tac1 to q u e  « resga tava - s�  u m  n o mic t d lú 
por um n u mero d ete r m i n a do d e  bo i · e d e  ca rne i ros e 
toda .a famil ia recebia a sa ti sfaçã o �, . A t ran sa cção  a b rf.\ n  

dava as i ras  do  offe n d i d o .  
·s . . Gregorio d e  Tours refe re  q u e  u m  h o m e m  d izia t:� 

· ou tro « tu me deves i n fi n i ta s g ra ça s  p e l a  m o r t e  d e  teus  
· paes,  porque pela  c o m posição qu e rece b es te ,  o o u ro e a 
· pia ta ahu ndam na tua casa : apud E. Llttré, La Sâen-
ce p. i 3 6 . 

A ntes d e  uma o rgani sa ção p o l i t i c a reguLH a le i  de  
tal ião , · tão concisa m e n te fo r m ul a d a n a  synth ese do  Le·  

· vitico":"'"- « fract ura p o r  fractura ,  ol h o  p o r  o l h o ,  d ente por . 

· · . dente » ,  foi a regra 'do m i n a n te d e  tod as a �  � oc i e d a des . o • 

. · . · p r i n1 i ti v a s . 
. 

· · Foi assi m muito d e m o r a d a  a e v o l u çã o  da  penologia 
a té vir  á tona da actt1alidade • . . 

· · Preciso foi escoa re m - se m u i  tos sec ulos , m i l h a res  de 
. · annos para corporificar- se a co n c e pcão d o  ca rac te r  sagra·  

do d a  vida huma na,  tão m e nospieSa d a nas  é ra s  aproxi· 
, 
· ma das da a 11 i  ma l i d ad e .  -
· · 

A necessidade de m a n te r  a o rd e m  fo i a p ouco e 
pou�o transplantando para a soc i e d a d e , j á  a r m a da do  
sen timen to de· solidari edade , o q u e  e r a  u m  d i re ito do of 
· tendido,  excl usiva1n e nte d este . · 

- Tra nsforma
.
va-se o d ireito de pu ni r. O d i re i to á vida · 

. ·avultava e a soc t edad e i nventava l e i s  p re se rva d o ra s da  or-
. · · dem social . 

· pçao grossetra p n m tuva a te o e l evado c o n ce i t o  da  cultura 
moderna . ' 
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